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RESUMO: Introdução: A Síndrome do Impostor (SI) é caracterizada por insegurança constante e medo de ser 

descoberto como uma fraude intelectual. Objetivo: investigar, na literatura, a Síndrome do Impostor em Estudantes 

de Medicina. Metodologia: Como meio de selecionar os estudos, as plataformas de busca foram o Google 

Acadêmico e o PubMed. As palavras-chave nortearam a seleção do material em português e inglês. Resultados: O 

número amostral de estudantes foi de 2.860, sete estudos (58,3%) teve prevalência do sexo masculino e cinco 

estudo (41,6%) o sexo feminino. Dos estudos, dez (83,3%) utilizaram o instrumento de pesquisa denominado 

“Escala do Fenômeno do Impostor de Clance”, um estudo (8,3%) utilizou o “Escala do Impostor de Leary” e um 

outro estudo utilizou o “Escala Síndrome do Jovem Impostor” (8,3%). Dos achados encontrados, foi possível 

observar que os estudantes com SI estavam classificados em alto e moderado (41,6%, respectivamente). O sexo 

feminino (58,3%) prevaleceu, apresentando mais risco de ter SI do que os o sexo masculino. Além disso, foi 

constatado que a SI pode gerar um impacto negativo na autoestima dos estudantes de medicina. Conclusão: Os 

estudantes de medicina apresentam alto risco para SI, principalmente o sexo feminino. A SI pode se associar com 

a baixa autoestima, perfeccionismo e depressão, prejudicando o desempenho dos estudantes de medicina. Como 

forma de averiguar a SI, os estudos optaram por utilizar, como instrumento de pesquisa, a “Escala do Fenômeno 

do Impostor de Clance”. Diante disso, cabe investigar formas estratégias para reverter essa situação. 
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IMPOSTOR SYNDROME IN MEDICAL STUDENTS: A SYSTEMATIC REVIEW 

 
ABSTRACT: Introduction: Impostor Syndrome (IS) is characterized by constant insecurity and fear of being 

discovered as an intellectual fraud. Objective: to investigate, in the literature, Impostor Syndrome in Medical 

Students. Methodology: As a means of selecting studies, the search platforms were Google Scholar and PubMed. 

The keywords guided the selection of material in Portuguese and English. Results: The sample number of students 

was 2,860, seven studies (58.3%) had a male predominance, and five studies (41.6%) had a female predominance. 

Of the studies, ten (83.3%) used the research instrument called “Clance Impostor Phenomenon Scale”, one study 

(8.3%) used the “Leary Impostor Scale” and another study used the “Young Impostor Syndrome Scale” (8.3%). 

From the findings found, it was possible to observe that students with SI were classified as high and moderate 

(41.6%, respectively). Females (58.3%) prevailed, presenting a higher risk of having SI than males. Furthermore, 

it was found that SI can have a negative impact on the self-esteem of medical students. Conclusion: Medical 

students are at high risk for SI, especially females. SI can be associated with low self-esteem, perfectionism, and 

depression, harming the performance of medical students. As a way of investigating SI, the studies chose to use, 

as a research instrument, the “Clance Impostor Phenomenon Scale”. Given this, it is worth investigating strategic 

ways to reverse this situation. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A Síndrome do impostor (SI) foi descrita pela primeira vez pelo Dr. Pauline Clancy, 

como o indivíduo que sente o não mérito a experiência de ser bem-sucedido, apesar das 

evidências objetivas em contrário, portanto, são pessoas que se sentem expostas como 

impostores (CLANCE; SUZANNE, 1978). Assim, a SI é caracterizada por insegurança 

constante e medo de ser descoberto como uma fraude intelectual. Apesar da evidência de 

competência, os indivíduos são incapazes de concretizar um sentimento de realização e 

habilidade, e assim não internalizando o seu sucesso pessoal (CLANCE et al., 1995). 

De acordo com Brennan-Wydra et al. (2021), a SI está associada a um conjunto de 

fatores que levam ao ceticismo na habilidade acadêmica e profissional. Assim, fatores 

desencadeantes como uma dinâmica familiar de cobrança e crítica, transições em períodos 

importantes com pressão para alcançar êxito e ainda pouca experiência, podem ser associados 

a autodepreciativa, levando a prejuízos mentais.  

Em uma pesquisa de revisão foi possível identificar que a SI se correlacionou com o 

perfeccionismo entre estudantes de medicina, juntando com os estressores inerentes à área 

médica (THOMAS; BIGATTI, 2020). Segundo Gottlieb et al. (2020), a SI variou entre 22% a 

60% dos estudantes, assim como a SI também pode estar associada a taxas mais altas de 

Síndrome de Burnout. 

Devido às evidências, a SI pode vir a ocasionar inúmeros malefícios à vida acadêmica 

do estudante de medicina. Essa pode manifestar-se causando prejuízos na aprendizagem, bem 

como suas consequências podem vir a perpetuar ao longo da futura profissão. Assim é 

indispensável o esclarecimento desse tema para ampliar o conhecimento. Portanto, mais 

pesquisas são necessárias para projetar e implementar uma solução para esse obstáculo 

(THOMAS; BIGATTI, 2020).  

Diante desse contexto, esse estudo teve como objetivo investigar, na literatura, a 

Síndrome do Impostor em Estudantes de Medicina.  

 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho tem como modelo a revisão sistemática, onde ocorreu a seleção de vários 

artigos referente ao tema proposto, seguindo os critérios recomendados pela Declaração 

“Preferred Reporting Itens for Systematic Reviews and Meta-Analyses” - PRISMA (MOHER 

et al., 2015). 

Como meio de selecionar os estudos, as plataformas de busca foram o Google 

Acadêmico e o PubMed. As palavras-chave que nortearam a seleção do material em português 

e inglês foram: “Estudantes de Medicina” (Medical students) e "Síndrome do Impostor” 

(Imposter Syndrome). Foi utilizado o operador booleano “AND” entre os descritores durante as 

buscas. A pesquisa foi realizada no final de abril [28/04] e finalizou na metade de junho [12/06]. 

A elegibilidade dos estudos ocorreu por meio dos critérios de PICO e estão detalhados 

no Quadro 1. 
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Quadro 1. Critérios de inclusão dos estudos selecionados. 

 

Siglas Significado (traduzido) Inclusão 

P Participante/População Estudantes de Medicina 

I Intervenção/Exposição Questionário 

C Comparação/Controle Estudantes de qualquer fase/universidade 

O Desfecho/Resultado Classificação da Síndrome do Impostor 

   

Foram excluídas: dissertação de mestrado, tese de doutorado, trabalho de conclusão de curso 

(TCC), resumos, trabalhos de anais, livros, sites/blogs, artigos de revisões; os trabalhos que 

NÃO apresentassem texto completo; os que não tinham como instrumento de pesquisa um 

questionário para avaliar a SI; e os que não estivesse publicado nos anos de 2021 a 2023. 

A seleção dos estudos foi realizada por quatro revisores (CFN, MC, VSA, BCH), de 

forma independente e um terceiro (EDJ) poderia intervir, em caso de discordância. 

Inicialmente, foi filtrado as buscas dos artigos pelo ano de 2021 a 2023.  

Os artigos foram triados através da leitura do título. Foram selecionados os trabalhos 

que avaliaram a SI em estudantes de medicina por meio de questionário. Os trabalhos 

selecionados foram organizados em um documento paralelo para que a leitura do trabalho 

completo pudesse ocorrer. 

Para análise dos resultados foram definidos os seguintes dados: autor, ano, número 

amostral, sexo, tipo de instrumento de pesquisa, idioma, periódico, Qualis da revista, objetivo 

e os resultados das pesquisas.  

 

 

RESULTADOS 

 

A Figura 1, apresenta o fluxograma do processo de seleção dos artigos para essa revisão. 
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Figura 1. Fluxograma do processo de seleção.  

 

No Quadro 2, encontra-se os estudos selecionados, apresentado o número total da 

amostra, o sexo, o ano de publicação e o instrumento de pesquisa.  
 

Quadro 2. Apresenta a caracterização da amostra e instrumento de pesquisa. 
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O número amostral de estudantes foi de 2.860, sete estudos (58,3%) teve prevalência do 

sexo masculino e cinco estudo (41,6%) o sexo feminino. O ano de publicação variou, onde 

41,6% foram publicados em 2021, 41,6% em 2022 e 16,6% foram publicados em 2023.  

 Dos estudos, dez (83,3%) utilizaram o instrumento de pesquisa denominado “Escala do 

Fenômeno do Impostor de Clance”, um estudo (8,3%) utilizou o “Escala do Impostor de Leary” 

e um outro estudo utilizou o “Escala Síndrome do Jovem Impostor” (8,3%).  

No Quadro 3, encontram-se os estudos selecionados, apresentado o idioma do estudo, a 

revista de publicação e o Qualis (CAPES). 

 
Quadro 3. Apresenta o idioma, periódicos e Qualis. 

 
 

 Em relação à língua, dez (83,3%) utilizaram o Inglês e dois (16,6%) estudos em 

português. O Qualis dos artigos variou entre A1 (8,3%), A2 (25%), A3 (8,3%), A4 (8,3%), B2 

(16,6%) e C (8,3%). Em três estudos (25%) não foi encontrado o Qualis. Estudos com Qualis 

entre A1 até B2 apresentam uma qualidade maior. Através disso, foi observado que oito estudos 

(66,6%) estavam dentro desse padrão, todavia, quatro deles (33,3%) não apresentaram esse 

atributo. 

No Quadro 4, encontra-se o objetivo geral dos estudos selecionados para essa revisão.  
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Quadro 4. Apresenta os autores e objetivos da pesquisa. 

 

 
 

 

 Dos estudos, quatro (33,33%) investigaram somente a SI, os demais (66,66%) estudos 

investigaram outros aspectos, sendo eles: perfeccionismo, autocrítica, Síndrome de Burnout, 

depressão, baixa autoestima, personalidades que afetam as relações interpessoais e o bem-estar, 

desempenho acadêmico, esgotamento, solidão e isolamento.  

No Quadro 5, encontram-se os resultados sobre a SI dos estudos selecionados para essa 

revisão.  
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Quadro 5. Apresenta os autores e os resultados das pesquisas selecionadas. 

 

 
 

 Dos achados encontrados, foi possível observar que os estudantes com SI estavam 

classificados em alto e moderado (41,6%, respectivamente). O sexo feminino (58,3%) 
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prevaleceu, apresentando mais risco de ter SI do que os o sexo masculino. Além disso, foi 

constatado que a SI pode gerar um impacto negativo na autoestima dos estudantes de medicina. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Esse estudo tem como eixo central investigar, na literatura, a Síndrome do Impostor em 

Estudantes de Medicina.  

Diante dessa pesquisa, foi constatado que os estudantes apresentam SI, classificados em 

alto e moderado. Desses estudantes, o sexo feminino apresentou maior prevalência para SI, 

comparado com os masculinos. Esses dados corroboram com os resultados da pesquisa feita 

por Villwock et al. (2016), do qual foi notado que os estudantes de medicina da Universidade 

de Jefferson Medical tiveram um grande impacto na SI, principalmente o gênero feminino com 

41% e apenas 23% do masculino. 

A SI pode gerar um impacto negativo na autoestima dos estudantes de medicina. Sendo 

descrita como a análise do autovalor e percepção sobre sua capacidade, a autoestima é associada 

com saúde mental, competência, produtividade, otimismo e resolução de problemas. A 

literatura mostra que existe uma correlação direta entre a SI e a autoestima, revelando que os 

indivíduos com características impostoras mais fortes, possuíam autoestima mais baixa, e vice-

versa (MASCARENHAS et al., 2018).  

Além disso, dos achados encontrados, foi possível analisar que a SI esteve relacionada 

com outros aspectos, como o perfeccionismo e depressão. O perfeccionismo é visto como um 

requisito na aprovação dos estudantes no curso de medicina, a qual demanda alta performance, 

sendo assim, ao iniciarem, acabam por sustentar os altos padrões que foram estabelecidos. Deste 

modo o esforço de cada aluno para suprir as expectativas, pode colocá-lo em risco de sofrimento 

psicológico, adquirindo características impostoras (OLIVEIRA et al., 2012). De acordo com os 

achados de Gottlieb et al. (2020), conclui-se que aqueles que apresentam SI são mais suscetíveis 

à depressão e mais propensos a terem sentimentos de baixa autoestima, humilhação, culpa, 

ansiedade e insatisfação, prejudicando, por consequência, o desempenho durante a graduação.  

Dos estudos, foi possível observar que o instrumento de pesquisa mais utilizado foi a 

“Escala do Fenômeno do Impostor de Clance”. Esse instrumento é formado por 20 itens, da 

qual vem sendo amplamente usado em diversos contextos, como acadêmico e profissional. Esse 

questionário parece ser o mais útil para diferenciar “impostores” de “não impostores” 

(GARCIA et al., 2021).  

A presente revisão possui limitações relacionadas à escolha de apenas duas plataformas 

para a busca dos artigos. Ademais, por se tratar do mundo todo, podemos mencionar o baixo 

número amostral, bem como o total de seleção dos trabalhos apresentados. Entretanto, esse 

estudo pode ser encarado como uma oportunidade para mais pesquisa como essa, incentivando 

a investigação da Síndrome do Impostor em estudantes de medicina. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que os estudantes de medicina apresentam alto risco para SI, principalmente 

o sexo feminino. A SI pode se associar com a baixa autoestima, perfeccionismo e depressão, 

prejudicando o desempenho dos estudantes de medicina. Como forma de averiguar a SI, os 

estudos optaram por utilizar, como instrumento de pesquisa, a “Escala do Fenômeno do 

Impostor de Clance”. Diante disso, cabe investigar formas estratégias para reverter essa 

situação. 
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